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RESUMO 

A partir do surgimento do novo Coronavírus, a medida que se tornou mais eficaz para frear a disseminação 
do vírus, foi o isolamento social. Em virtude disso, o presente estudo teve como objetivo central avaliar os 
efeitos de 8 meses de isolamento social, em biomarcadores metabólicos (risco cardiometabólico e dano 
hepático), de adolescentes do sexo masculino, com obesidade. Foram avaliados 16 adolescentes antes e 
após 8 meses de isolamento social. Foram realizadas coletas de sangue para mensuração do risco 
cardiometabólico e dano hepático, com a análise da glicemia em jejum, do colesterol total (CT), das 
lipoproteínas de baixa densidade (LDL-c), das lipoproteínas de alta densidade (HDL-c), dos triglicerídeos 
(TG), da aspartato aminotransferase (AST), da alanina aminotransferase (ALT), da fosfatase alcalina e gama 
glutamil transferase (Gama GT). Como resultado, foram verificados: um aumento significativo na glicemia em 
jejum, CT, LDL-c, TG, TG/glicemia (TyG index), AST, ALT, relação TG/HDL-c, CT/HDL-c e LDL/HDL, além 
de uma redução significativa no HDL-c (p<0,05, para todas as comparações). Não foram verificadas 
diferenças significativas para a fosfatase alcalina e gama GT (p>0,05). A partir dos resultados encontrados, 
conclui-se que o período de isolamento social apresentou efeitos deletérios em biomarcadores de risco 
cardiometabólico (glicose em jejum e perfil lipídico), bem como em biomarcadores hepáticos.   
 
PALAVRAS-CHAVE: Indicadores de doenças crônicas; Obesidade pediátrica; Promoção da Saúde; Saúde 
do Adolescente. 

 

1  INTRODUÇÃO     
 
O dia 31 de dezembro de 2019 foi negativamente marcado pelo primeiro caso oficial 

de COVID-19, segundo a Organização Mundial da Saúde (OMS, 2020), na cidade de 
Wuhan, na China. O Coronavírus, é um vírus que afeta principalmente o sistema 
respiratório, tendo como característica prejuízo ao sistema nervoso central e impactos 
gravíssimos sob a via respiratória inferior (em alguns casos) (MAFFETONE; LAURSEN, 
2020). A COVID-19 apresenta taxas de contaminação e de mortalidade superiores ao vírus 
comum da gripe e ao H1N1 (CÂNDIDO et al., 2020). No Brasil, entre fevereiro e abril de 
2020, o número de mortos pela COVID-19 já era maior que o dobro do número de óbitos 
pela H1N1 (CÂNDIDO et al., 2020). O Sars-CoV-2 apresenta alta taxa de disseminação, 
sendo que, mesmo os pacientes que se encontram assintomáticos são capazes de 
transmitir o vírus, para pessoas saudáveis (CIMOLAI, 2020). Além disso, uma parte dos 
infectados necessitam, muitas vezes de internação e até mesmo, oxigenoterapia e em 
casos graves ou críticos, a ventilação mecânica, durante dias e até mesmo semanas 
(MAFFETONE; LAURSEN, et al., 2020), fatores que podem colapsar o sistema de saúde. 
Dessa forma, a prática do isolamento social foi a medida que se mostrou mais eficaz para 
frear a disseminação do vírus. Com isso, já era esperado que o nível de atividade física 
fosse diminuído em toda população, inclusive nos adolescentes (CHEN et al., 2020). As 
crianças e adolescentes, tiveram suas atividades escolares reduzidas e 
consequentemente, apresentaram um aumento do comportamento sedentário (CHEN et 
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al., 2020), com consequente maior utilização de eletrônicos (televisão, celular e 
computador), permanecendo várias horas do dia sentado ou deitado (CHEN et al., 2020). 
Assim, a rotina da população de uma maneira geral, apresentou mudanças drásticas, com 
prejuízo à saúde daqueles que não planejaram nenhuma maneira de aumentar o nível de 
atividade física e manutenção de uma alimentação saudável. 

Atualmente sabe-se que, uma dieta equilibrada associada à uma rotina de exercícios 
físicos é considerada como um tratamento não medicamentoso para o excesso de peso e 
sobretudo, para a obesidade. A atividade física apresenta efeitos positivos para o controle 
de peso e de outros marcadores metabólicos, como a glicemia, os triglicerídeos, o colesterol 
total, biomarcadores hepáticos, ajudando a prevenir doenças cardiovasculares (PIERCY; 
TROIANO, 2018), bem como para controlar os níveis de ansiedade e estresse, que foram 
aumentados pelo confinamento (ANDREATO et al., 2020). Frente ao exposto, devido ao 
medo de contrair a COVID-19, muitas pessoas deixaram de buscar o tratamento para 
obesidade e comorbidades associadas (MENDES, 2020), fator que poderia elevar o risco 
para maiores complicações decorrentes das doenças crônicas não-transmissíveis 
(DCNT´s). Em vista dos aspectos elencados, o objetivo do presente estudo foi avaliar os 
efeitos de 8 meses de isolamento social em biomarcadores de risco cardiometabólico e 
hepáticos de adolescentes com obesidade.  

 
2  METODOLOGIA 

 
Trata-se de um estudo longitudinal e observacional. Os adolescentes foram 

avaliados antes do período de isolamento social e após 8 meses. Participaram do estudo 
16 adolescentes do sexo masculino com as seguintes características: idade média de 12,6 
± 1,8 e Índice de Massa Corporal (IMC) médio de 31,7 ± 6,2 kg/m². Após uma consulta 
médica, foi realizado a coleta de sangue para verificação de marcadores de risco 
cardiometabólico (glicose em jejum, colesterol total [CT], lipoproteínas de baixa densidade 
[LDL-c], lipoproteínas de alta densidade [HDL-c], triglicerídeos [TG], e biomarcadores 
hepáticos: aspartato aminotransferase [AST], alanina aminotransferase [ALT], gama 
glutamil transferase [GAMA GT] e fosfatase alcalina. Outras relações também foram 
calculadas, como: TG/HDL-c, CT/HDL e LDL/HDL. Os exames metabólicos foram 
realizados com jejum de 12 horas. Para tanto, foi realizada uma punção venosa para a 
retirada do sangue, que foi distribuído em tubos de coleta a vácuo, já contendo gel para a 
análise. As amostras foram centrifugadas a 3.000 rpm durante 15 minutos e 
subsequentemente foram analisadas no analisador bioquímico automático URIT 8021® da 
MHLAB. Após a confirmação da normalidade dos dados (teste de Shapiro-Wilk), aplicou-se 
o teste t-pareado, a fim de comparar as respostas entre os momentos pré e após 8 meses, 
assumindo um nível de significância de 5%. As análises estatísticas foram realizadas no 
pacote estatístico SPSS 22.0 (IBM, Estados Unidos da América). 
 
3  RESULTADOS E DISCUSSÕES  
 
 Na figura 1 são apresentados os resultados das medidas pré e pós 8 meses de 
isolamento social, dos adolescentes participantes do presente estudo.  
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Nota: os dados são expressos pela média e desvio padrão, nos momentos antes e depois de 8 meses; LDL-
c = lipoproteínas de baixa densidade; HDL-c = lipoproteínas de alta densidade; TyG index = razão entre 
triglicerídeos/glicose em jejum; ALT = alanina aminotransferase; AST = aspartato aminotransferase; TG/HDL-
c = razão triglicerídeos/lipoproteínas de alta densidade; LDL-c/HDL-c = razão entre lipoproteínas de baixa e 
de alta densidade; painel A = glicose em jejum; painel B = colesterol total; painel C = LDL-c; painel D = HDL-
c; painel E = triglicerídeos; painel F = TyG index; painel G = fosfatase alcalina; painel H = gama GT; painel I 
= ALT; painel J = AST; painel K = TG/HDL-c; painel L = Colesterol total/HDL-c; painel M = LDL/HDL-c. Todas 
as medidas foram realizadas nos momentos pré e pós 8 meses de isolamento social; * = diferença significativa 
com p<0,05.  
 

A partir das informações observadas na figura 1, constata-se que a saúde dos 
adolescentes apresentou prejuízos, com mudanças significativas nos seguintes 
parâmetros: glicemia em jejum, CT, LDL-c, HDL-c, TG, TyG index, ALT, AST e nas relações 
TG/HDL-c, CT/HDL-c e LDL/HDL. Não foram observadas diferenças significativas para a 
fosfatase alcalina e gama GT. Devido às grandes mudanças sociais durante 8 meses de 
isolamento social, as alterações significativas na glicemia em jejum e perfil lipídico geram 
preocupação, uma vez que os marcadores em questão estão relacionados com possível 
desenvolvimento de doenças cardiometabólicas (REINER, 2017). O aumento das enzimas 
hepáticas (ALT e AST) também estão associadas ao desenvolvimento de resistência à 
insulina (GREBER-PLATZER et al., 2019) e esteatose hepática não-alcóolica (SBP, 2019). 
Além disso, as relações (TG/HDL-c, LDL-c/HDL-c e CT/HDL-c), podem mostrar aumento 
do risco de desenvolvimento de doenças cardiometabólicas, e acúmulo precoce de gordura 
e consequentemente, futura aterosclerose (KRAWCYK et al., 2018).  
 
4  CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
 Frente ao exposto, o presente estudo conclui que 8 meses de isolamento social 
propiciou grande impacto negativo na saúde metabólica de adolescentes com obesidade. 
Indubitavelmente, são substanciais propostas de recuperação da saúde para essa parcela 
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da população, visto que a saúde metabólica dos adolescentes apresentou sérios efeitos 
deletérios. 
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